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Eleição, shows, aniversários etc...

Caro leitor e cara leitora

Quando você estiver len-
do este editorial faltarão 
cinco dias para o primei-
ro turno (em casos onde 
houver segundo) das Elei-
ções 2026. Faltam menos 
de uma semana para aju-
dar a decidir o futuro do 
Brasil e de nosso estado. 
FAÇAM UMA COLINHA: 
É INDISPENSÁVEL pela 
quantidade de votos que 

teremos que dar. Outra 
INFORMAÇÃO IMPOR-
TANTE dita pelo chefe do 
Cartório Eleitoral de Ro-
landia, Màrio Bannwart, é 
que o VOTO NO SENADOR 
DEVE SER DADO UMA 
VEZ PARA CADA CANDI-
DATO. Sim, não adianta 
tentar votar duas vezes 
no mesmo candidato que 
a urna vai dar erro e você 
vai ‘enroscar’ a fila.

Falando em outubro, 

/UmJornalregional@umjornalregional

jornalderolandia1@gmail.com
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Cambé e Arapongas fazer 
aniversário no próximo 
mês: Arapongas no dia 10 
e Cambé no dia 11. Ambas 
completam 79 anos.

Arapongas montou um 
verdadeiro festival para 
a Expoara, com diver-
sas atrações - de 9 a 11. Já 
Cambé também faz o seu 
festival, mas em novem-
bro, com o Cambé Musical, 
que traz dois shows que 
devem atrair muita gente. 

Ainda falando em aniver-
sário, no dia 9 de outubro, 
o templo budista de Rolân-
dia completa 66 anos, mas 
comemorou a data no do-
mingo passado. Veja na 
matéria abaixo...

Boa Leitura

C

Templo Budista de Rolândia faz 66 anos
A Cerimônia teve a presença da monja Jishun, de Seino Choho (da escola Soto Shu) e de 
Bruno Shoei, abade em templo no Paraguai 
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om quase 15 dias 
de antecedência, o 
Templo Budista Soto 

Zenshu Dokozan Bushinji 
de Rolândia (PR), único da 
região Sul do Brasil, co-
memorou seus 66 anos de 
fundação no domingo (27). 
Fundado em 9 de outubro 
de 1960, graças ao esforço 
dos imigrantes japoneses 
que vieram para a região 
norte do Paraná, o Templo 
atualmente está sem um 
abade, o que não impediu 
a comemoração com pre-
senças ilustres.

Além da monja Jishun 
Morioka, última abade do 
Templo de Rolândia e que 
mora agora em Londrina, 
as celebrações contaram 
com o monge japonês Seino 
Choho, superintendente-
-geral para missão interna-
cional da Escola Soto Shu, e 
com o monge Bruno Shoei, 
abade do Templo Soto Zen 
em Yguazú, no Paraguai. 
“A cerimônia de hoje são 
três, na verdade: para os 
antepassados que constru-
íram o templo, para Buda 
e para o primeiro abade, 

monge   Dôgen Yoshida”, o 
monge Choho.

História
A construção ocorreu 

porque, entre as cidades 
do norte do Paraná visi-
tadas em 1955 pelo Sumo 
Prelado (cargo que cor-
responde ao Papa) da Soto 
Shu, Takashina Rosen Zen-
ji, Rolândia apresentava 
maior números de devo-
tos. O templo é o único na 
região sul do Brasil, den-
tro da linha Soto Shu, que 
pertence ao Zen-Budismo 
– existem apenas seis deles 
no Brasil, contando com 
este de Rolândia. A tradi-
ção Soto é mais conhecida 
pela prática do ‘Shikanta-

za’, ou  ‘apenas sentar-se’. 
O superintendente-geral 
Choro, que está no Brasil 
há cinco anos, é abade no 
templo de São Paulo.

Desde a sua fundação, 
9 abades já passaram 
pelo templo de Rolândia: 
Jishun foi a primeira mu-
lher e brasileira a ocupar 
esse cargo. Sua ordenação 
leiga foi feita pela monja 
Coen, conhecida interna-
cionalmente e missioná-
ria oficial da tradição Soto 
Shu com sede no Japão. 
Coen veio algumas vezes 
no templo rolandense e 
plantou duas cerejeiras 
na entrada do local, no 
aniversário de 40 anos do 
Templo, em 2000.
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Rolândia tem a 2ª edição da Cãominhada 
neste sábado

	AAção é promovida pela Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente e concentração erá 
em frente à Igreja Matriz São José

Votar valerá como ‘prova de vida’ para o INSS
	AMedida permite que o registro da votação seja utilizado pelo INSS para comprovar que o beneficiário está vivo; quem 

não votar não terá o benefício bloqueado por esse motivo

O aposentado Nelson Rodrigues e Mário Bannwart, chefe do Fórum Eleitoral de Rolândia

O comparecimento às ur-
nas nas Eleições Gerais de 
2026, marcadas para 4 de 
outubro, poderá ser utili-
zado pelo Instituto Nacio-
nal do Seguro Social (INSS) 
como uma das formas de 
comprovação de vida. A 
informação foi confirma-
da pelo Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) e pelo pró-
prio INSS. Em Rolândia, o 
funcionamento da medida 
também foi esclarecido 
pelo chefe do Cartório da 
59ª Zona Eleitoral, Mário 
José Bannwart.

“Na prática, o registro do 
comparecimento à votação 
poderá ser consultado pelo 
INSS e utilizado no proces-
so de prova de vida. Com 
isso, o beneficiário que 
tiver sua comprovação re-
alizada por essa fonte não 
precisará ir a um banco 
ou a uma agência do INSS 
apenas para cumprir essa 
finalidade”, ressaltou Ban-
nwart.

A prova de vida é um 
procedimento utilizado 
para verificar se o titular 
de um benefício previ-

denciário ou assistencial 
continua vivo e, assim, ga-
rantir a continuidade dos 
pagamentos. Atualmente, 
o procedimento alcança 
cerca de 40 milhões de be-
neficiários ativos, entre 
aposentados, pensionistas 
e pessoas que recebem be-
nefícios assistenciais.

Quem não votar perde o 
benefício?

Não. Tanto o TSE quanto 
o INSS deixam claro que o 
não comparecimento às ur-
nas não provoca o bloqueio 
do benefício. A votação é 
apenas uma das fontes uti-
lizadas para a comprova-
ção de vida.

Para quem não tiver o re-
gistro eleitoral utilizado, o 
INSS continua realizando 
o cruzamento de outras 
bases de dados por meio 
do SIRIS. O sistema reúne 
diferentes informações do 
governo, como emissão de 
documentos, atendimentos 
e outras movimentações 
que possam confirmar que 
o cidadão está vivo. 

O beneficiário só é cha-

mado a regularizar a si-
tuação quando o INSS não 
encontra nenhuma fonte 
capaz de confirmar sua 
prova de vida. O cidadão 
também pode consultar 
sua situação no Meu INSS.

Como essa regra surgiu?
O modelo atual de pro-

va de vida passou por 
mudanças com a Lei nº 
13.846/2019, que deixou de 
tratar o comparecimento 
presencial como regra e 
estabeleceu que o próprio 
Estado deve buscar, de for-
ma proativa, informações 
que confirmem a vida do 
cidadão.

A Portaria PRES/INSS nº 
1.408/2022 incluiu o com-
parecimento às eleições en-
tre os eventos que podem 
ser utilizados para a com-
provação. Já a Resolução 
TSE nº 23.656/2021 regula-
menta o acesso de órgãos 
públicos a informações dos 
sistemas da Justiça Eleito-
ral, observando critérios 
de finalidade, necessidade 
e proteção de dados. 

A integração entre as ba-

ses eleitorais e previdenci-
árias já apresentou resulta-
dos em 2024. Naquele ano, 
foram registrados eventos 
eleitorais relacionados a 
20.957.288 beneficiários, o 
que contribuiu para a atu-
alização de aproximada-
mente 5 milhões de provas 
de vida. 

Atenção aos golpes
O INSS também alerta 

que beneficiários devem 
desconfiar de mensagens 
que solicitem dados pes-
soais ou pagamentos para 
supostamente “atualizar” 
a prova de vida. O Institu-
to informa que não envia 
SMS, WhatsApp ou e-mail 

ameaçando o corte do be-
nefício por falta de prova 
de vida. 

Por isso, em caso de dúvi-
da, a orientação é procurar 
os canais oficiais do INSS, 
Meu INSS ou telefone 135, e 
não clicar em links recebi-
dos por mensagens desco-
nhecidas.

A Secretaria Municipal de Agricultura e 
Meio Ambiente de Rolândia realiza, na ma-
nhã deste sábado (3), a 2ª edição da Cãomi-
nhada no município. 

A concentração será a partir das 9h30 em frente à 
Igreja Matriz São José (Av. dos Expedicionários), onde 
o evento terá início com a bênção do pároco padre Ro-
mão Martins.

Na sequência, tutores acompanhados de seus pets 
irão percorrer as principais ruas da região central de 
Rolândia, em um momento de convivência e integra-
ção entre a comunidade e os animais. A Cãominhada 
será encerrada na Praça Castelo Branco, onde será re-
alizada uma ação voltada à saúde e ao bem-estar dos 
pets, com vacinação e implantação de microchip nos 
animais. 

A realização deste evento está prevista na Lei Or-
dinária nº4.342/2025, de autoria do vereador e presi-
dente da Câmara Municipal, Guilherme Spanguem-
berg. Além de promover a Cãominhada, a Secretaria 
de Agricultura e Meio Ambiente convida todos os 
tutores, ONGs e associações protetoras dos animais a 
participarem da 2ª Cãominhada. 

A Secretaria Municipal de Saúde de Rolândia pro-
move a abertura do Outubro Rosa no município nesta 
quarta-feira (30). O evento, marcado para as 18h15,  
será realizado em frente à Secretaria num momento 
dedicado à prevenção, ao cuidado e à conscientização 
sobre a saúde da mulher.

A Saúde convida a população a participar da aber-
tura e, se possível, de camisa rosa - a ideia é formar 
o desenho do laço rosa do Outubro Rosa. A Secretaria 
Municipal de Saúde fica na rua Duque de Caxias.

Outubro Rosa começa 
em Rolândia

	A Saúde convida a população a ir até a 
Secretaria de Saúde nesta quarta, às 18h15



Vereadoras e vereadores durante uma sessão em Cambé (Foto: Pedro Marconi)
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artes A Odisseia

Violência contra a Mulher: Cambé terá ‘bancos vermelhos’
	A Projeto criado na Itália serve como alerta contra a violência contra mulheres e meninas; Câmara aprovou e Executivo sancionou

Rua Rita Gomes 2127 - Tomie Nagatani
Av. Aylton Rodrigues Alves 

1321 - Rolândia

(43) 98863-3218

Samuel M. Bertoco é formado 
em Marketing e Publicidade

	A Secretaria agora atende a partir das 7h30 e os cambeenses ‘ganharam’ 
uma hora a mais de atendimento 

Cambé: Secretaria de Trabalho 
amplia horário de atendimento

A Secretaria Municipal 
de Trabalho e Profissiona-
lização de Cambé alterou o 
horário de atendimento à 
população. Agora, garan-
tindo ainda mais oportuni-
dade e facilidade para o dia 
a dia, a agência abre uma 
hora mais cedo, às 7h30, 
em todos os dias da sema-
na. Além disso, foi amplia-
da a oferta de emissão da 
Carteira de Identificação 

Eu tô atrasado, eu sei, 
mas só vi agora gente, en-
tão a crítica é agora mesmo. 
Christopher Nolan chegou 
a um ponto da carreira em 
que aparentemente nin-
guém mais consegue dizer 
“cara, talvez isso seja gran-
de demais”. Depois de en-
trar em sonhos, atravessar 
buracos negros e construir 
a bomba atômica, ele resol-
veu adaptar simplesmente 
Homero. E, previsivelmen-
te, A Odisseia é gigantesco. 
Também é um filmaço.

Nolan transforma a via-
gem de Odisseu em espe-
táculo cinematográfico no 
sentido mais clássico pos-
sível. Há monstros, bata-
lhas, tempestades, navios e 
imagens construídas para 
justificar aquela tela enor-
me que o diretor continua 
tentando nos convencer de 
que precisamos frequen-
tar. Mas existe algo além 
da escala: seu Odisseu é 
menos o herói astuto da 
tradição e mais um homem 
destruído pela guerra, car-
regando culpa, trauma e 
as consequências da pró-
pria violência. É uma das 
principais mudanças em 
relação a Homero — e tam-
bém uma das mais interes-

O município de Cambé 
vai entrar para o grupo 
de municípios do Brasil 
que implantaram ‘Bancos 
Vermelhos’ pela cidade. O 
projeto, aprovado em duas 
votações pela Câmara Mu-
nicipal e sancionado pelo 
prefeito Conrado Scheller, 
prevê instalação de bancos 
vermelhos em espaços pú-
blicos, com mensagens so-
bre violência, feminicídio 
e canais de denúncia de 
violência contra a mulher. 
O Projeto banco Vermelho, 
da vereadora Patrícia da 
Farmácia (PL), foi incluí-
do nas ações da campanha 
Agosto Lilás de conscien-
tização e prevenção à vio-
lência contra a mulher.

O texto aprovado e san-
cionado altera o Agosto 
Lilás no município já que 
poderão ser instalados 
bancos na cor vermelha 
em espaços públicos, com 
mensagens educativas so-
bre a violência contra a 
mulher e o feminicídio, 
além de informações sobre 
canais oficiais de denún-
cia e acolhimento, como o 
Ligue 180. “É uma medi-
da de grande significado. 
Mostra que a violência 

contra a mulher não pode 
ser ignorada. A cor verme-
lha representa o sangue 
derramado pelas vítimas, 
enquanto que o banco va-
zio representa a ausência 
da mulher vítima de vio-
lência”, explicou Patrícia 
da Farmácia (PL).

“Muitas pessoas podem 
pensar que é ‘só um banco’, 
porém, uma mulher que 
passa por uma situação 
de violência pode ver este 
banco e enxergar ali um 
alerta”, comentou a verea-
dora Ellen Affonso (União), 
para quem a Câmara tem 
ampliado, ao longo do 
mandato, a discussão de 
políticas voltadas à prote-
ção das mulheres.

Para a vereadora Vivia-
ni Vallarini (PSD), que in-
tegra a Procuradoria da 
Mulher da Câmara, o en-
frentamento do problema 
precisa envolver toda a so-
ciedade. “Temos que levar 
conscientização e não ape-
nas para as mulheres, mas 
para toda a cidade”.

O vereador Gallego 
(União) também defendeu 
a proposta e afirmou que 
ações de conscientização 
são necessárias diante do 

aumento dos casos de vio-
lência contra a mulher. 
“São ações assim que pre-
cisamos para alertar a so-
ciedade para a violência 
contra a mulher”, frisou.

Dr. Fernando Lima 
(União) reforçou a impor-
tância de transformar as 
discussões sobre violência 
contra a mulher em medi-
das concretas. “É essencial 
debater e falar sobre esta 
questão, que muitas vezes 
acontece ao nosso lado. 
Chegamos num momen-
to de ter ações concretas”, 
disse.

O presidente da Câma-
ra, Odair Paviani (PL), re-
lacionou a proposta a ou-
tra iniciativa recente do 
município: o protocolo de 
atendimento a situações 
de violência lançado pela 
secretaria municipal de 
Educação. De acordo com 
ele, a escola também pode 
ser um espaço importante 
para identificar e encami-
nhar casos. “Muitas vezes 
a violência acontece den-
tro de casa, o filho vê e 
leva para a escola. Os pro-
fissionais precisam saber 
como lidar, quem procurar 
e ajudar”.

O Projeto Banco Verme-
lho foi criado na Itália em 
2016 e incorporado à le-
gislação federal brasileira 

pela Lei nº 14.942, de 2024. 
A justificativa do projeto 
aponta que a medida am-
plia a visibilidade do en-

frentamento à violência 
de gênero e contribui para 
a divulgação dos canais de 
apoio e denúncia.

santes – embora em alguns 
momentos senti  falta do 
“malandro” Odisseu.

Matt Damon – ótimo -  pa-
rece cansado. Muito cansa-
do. Como alguém que saiu 
para uma guerra e, dez 
anos depois, só gostaria 
que Poseidon parasse de 
inventar compromissos na 
agenda.

E Nolan continua sendo 
Nolan. A narrativa não po-
deria simplesmente come-
çar no começo e terminar 
no fim — aparentemente 
isso causaria alguma rea-
ção alérgica —, mas aqui 
seus jogos estruturais ser-
vem mais à aventura do 
que ao exibicionismo. E 
quando chega a hora do 
espetáculo, poucos direto-
res atualmente conseguem 
competir com ele.

Continuo tendo uma res-
salva estética: Nolan pare-
ce possuir algum problema 
pessoal com cores. Mesmo 
diante do Mediterrâneo, 
ilhas, oceanos e paisagens 
míticas, permanece aque-
la paleta dessaturada, cin-
zenta, solene. Às vezes dá 
vontade de entrar na cabi-
ne de projeção e aumentar 
discretamente a saturação.

As polêmicas sobre mu-

danças em Homero, ana-
cronismos e escolhas de 
personagens também não 
me incomodaram. É uma 
adaptação, não uma pro-
va de literatura grega. Al-
gumas dessas alterações 
foram bastante criticadas, 
enquanto outras leituras 
defenderam justamente a 
modernização do material.

A Odisseia talvez não 
tenha o impacto de A Ori-
gem, a emoção de Interes-
telar ou a força de Oppe-
nheimer. Não entra, para 
mim, no primeiro escalão 
de Nolan. O problema é 
que o segundo escalão de 
Christopher Nolan ainda 
fica confortavelmente aci-
ma de quase todo mundo.

E isso diz bastante sobre 
A Odisseia. 

Uma ocorrência de in-
cêndio em um veículo ter-
minou com a localização 
do corpo de uma mulher 
na noite da quinta-feira da 
semana passada, dia 25, 
em uma estrada rural de 
Rolândia. O caso foi regis-
trado na região da Estrada 
do São Rafael. O Corpo de 
Bombeiros foi acionado 
depois que um motorista 
que passava pela estrada 
percebeu um veículo em 
chamas em meio a uma 
plantação de trigo. A equi-
pe foi até o local e iniciou o 
combate ao incêndio.

Após as chamas serem 
controladas, os bombeiros 
encontraram o corpo de 
uma mulher no interior 
de uma Chevrolet Mon-
tana branca. A vítima es-
tava carbonizada e, até o 
momento do registro da 
ocorrência, não havia sido 
oficialmente identificada.

A Chevroelt Montana 
possui registro em nome 
de Edna Machado Vergi-
nio dos Santos, de 46 anos. 
Conforme informações re-
passadas aos policiais pe-
los seus familiares, Edna 
havia saído de casa sem 
o celular e, oficialmente, 
continua desaparecida.

Apesar das evidências e 
das circunstâncias aponta-
rem para o nome de Edna, 
oficilamente não é possí-
vel afirmar que a vítima 

Nacional, com quase o tri-
plo de atendimentos aos 
cambeenses. A Secretaria 
fica localizada na Avenida 
Inglaterra, 774, e funciona 
das 7h30 às 11h30 e das 
13h às 17 horas.

Outra novidade se dá na 
emissão da nova Cartei-
ra de Identidade Nacional 
(CIN). Além das 40 vagas 
para quem faz agendamen-
to no site da Polícia Civil, a 

Secretaria está atendendo, 
sem agendamento, cerca 
de 25 pessoas por dia. Esse 
serviço é exclusivo para 
pessoas acima de 60 anos, 
pessoas com deficiência e 
pessoas atípicas ou neu-
rodivergentes. Ação am-
pliou a média de 24 para 
60 atendimentos diários, 
ampliando a acessibilida-
de e garantia de serviços 
para todos.

	A Corpo foi localizado após bombeiros controlarem as chamas em veículo 
em estrada rural; exame de DNA irá confirmar a identidade da mulher

Mulher é encontrada morta em 
carro incendiado em Rolândia

carbonizada seja ela. Con-
forme foi dito pela polícia, 
apenas um exame de DNA 
dará a certeza.

O local foi preservado 
para o trabalho da perícia. 
Equipes da Polícia Militar 
e da Polícia Civil estive-
ram na ocorrência, além 
do Instituto Médico-Legal 
(IML) e da perícia crimi-
nal. A situação chamou a 
atenção das equipes de in-
vestigação porque, confor-
me as informações iniciais 
registradas na ocorrência, 
foram identificados ele-
mentos que deverão ser 
analisados para esclarecer 
as circunstâncias da mor-

te. Entre as possibilidades 
levantadas está a de que 
o incêndio possa ter sido 
provocado.

Além da identificação da 
vítima, a causa da morte 
ainda será determinadas 
pela perícia. O caso foi en-
caminhado para a 22ª De-
legacia de Polícia Civil de 
Rolândia, responsável pela 
investigação.

Nesta semana, o delega-
do Mateus Macedo falou 
sobre as linhas de investi-
gação da polícia civil e que 
não descarta, ainda, ne-
nhuma hipótese. Inclusive, 
a Polícia Civil está com o 
celular de Edna.



Chá Rosa de 2023 e Érika Bezerra Ludwig, que dará seu testemunho neste ano
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Londrina: Simpósio debate a saúde da mulher com câncer
	AEvento será realizado neste sábado e contará com a participação de profissionais de saúde e mulheres em tratamento ou remissão

Neste sábado (3), Londri-
na recebe o II Simpósio de 
Saúde da Mulher que tem 
ou teve Câncer. O encontro 
é voltado à informação, ao 
autocuidado, à qualidade 
de vida e ao protagonismo 
de mulheres que enfren-
tam ou enfrentaram a do-
ença. O evento será reali-
zado a partir das 8h30 no 
Auditório da Unimed Lon-
drina (Av. Ayrton Senna da 
Silva, 1065, 4º andar). 

O simpósio cobra o valor 
simbólico de R$15 e parti-
cipantes do projeto Corren-
do Contra o Câncer (CCC)
não pagam. As inscrições 
podem ser feitas de forma 
online por meio do link: 
(www.correndocontrao-
cancer.org/simposio) ou 
‘lendo’ o QRCode no fim 
desse texto.

Promovido pelo Cor-
rendo Contra o Câncer, o 
simpósio foi organizado 
com a proposta de colocar 
a pessoa com câncer no 
centro das discussões. A 
programação reúne profis-
sionais de diferentes áreas 
da saúde e mulheres que 
passaram pelo tratamento, 
criando espaço para com-

partilhar experiências e 
discutir os desafios pre-
sentes em diferentes eta-
pas da jornada. 

Programação
A programação começa 

com um café da manhã às 
8h30; às 9h ocorre a aber-
tura conduzida pelo pro-
fessor Rafael Deminice, do 
CCC e da Universidade Es-
tadual de Londrina (UEL). 

A primeira discussão 
será sobre alimentação 
saudável e terapias com 
agonistas do receptor de 
GLP-1 no câncer. Essa pau-
ta terá a mediação da pro-
fa. doutora Flávia Troncon 
Rosa, da UEL, e participa-
ção da nutricionista Dra. 
Isabela Paschoal e da mé-
dica endocrinologista Dra. 
Bruna Matarazzo.     

Às 9h40, o tema será me-
nopausa e saúde da mu-
lher que tem ou teve cân-
cer. A mesa será mediada 
pela professora doutora 
Paola Sanches Cella, da 
UENP, com participação 
do profissional de Educa-
ção Física professor doutor 
Crivaldo Gomes Cardoso 
Jr. e da psicóloga professo-

ra doutora Silvia Nogueira 
Cordeiro.    

Outro assunto abordado 
será o paliativismo e a di-
mensão emocional da mu-
lher com câncer. A conver-
sa terá mediação de Rafael 
Deminice e participação 
da Dra. Fernanda Barros, 
médica paliativista, e da 
psicóloga Tatiana Brum 
Mendes.     

A programação também 
reserva espaço para ouvir 
mulheres que vivenciam 
diferentes etapas após o 
diagnóstico. A mesa “Rea-
lidades e desafios no cui-
dado da mulher que tem ou 
teve câncer” será mediada 
por Josiane Rodrigues, só-
cia e proprietária do Gru-
po JR e paciente em remis-
são, e contará com Marta 
Maria Machado, Ana Paula 
Morgado e Susana Salton 
de Souza Aranha, pacien-
tes em remissão, além de 
Maria Angélica Lameo de 
Camargo, que está em tra-
tamento.

O Correndo Contra o 
Câncer tem entre seus ob-
jetivos ampliar o acesso de 
pessoas que têm ou tive-
ram câncer a programas 

de atividade física super-
visionados, divulgar infor-
mações científicas sobre 
exercício físico durante e 
após o tratamento e con-
tribuir para a formação e 
pesquisa científica em par-
ceria com a UEL. 

Mais informações sobre 
o evento ou sobre o projeto: 
siga o perfil da organiza-
ção @correndocontraocan-
cerbr no Instagram.

Inscreva-se 

A Primeira Igreja Batis-
ta de Rolândia realiza, no 
dia 17 de outubro, a 13ª 
edição do Chá Rosa, even-
to que busca reunir famí-
lias e a comunidade em 
um momento de infor-
mação, conscientização 
e solidariedade em torno 
da prevenção e do en-
frentamento ao câncer de 
mama. O encontro será às 
15h30, no Buffet Pippos, 
na Avenida Itamaraty, 
2130, Parque Industrial.

À frente da organização 
está o pastor Jorge Chaves 
Rodrigues, que destaca 
que a proposta deste ano 
é ampliar a participação 
da comunidade e reforçar 
a importância do envolvi-
mento da família no pro-
cesso de conscientização.

Convites
Os convites para o 13º 

Chá Rosa da PIB ainda 
custam R$70 por pessoa. 
Para participar, é neces-
sário realizar o paga-
mento via Pix pela chave 
76.289.107/0001-63 e en-
viar o comprovante pelo 

Rolândia: Chá Rosa da PIB busca conscientizar e solidariedade 
	AEvento da Primeira Igreja Batista será em outubro e terá palestra, testemunho e arrecadação de leite para o Hospital do Câncer

WhatsApp (43) 3256-2541. 
A inscrição é confirmada 
após o envio do compro-
vante de pagamento.

Além do convite, cada 
participante é convidada 
a levar um litro de leite ou 
mais. Toda a arrecadação 
será destinada ao Hospi-
tal do Câncer. De acordo 
com Jorge, nenhum valor 
ou doação ficará para a 
igreja. A realização do Chá 
Rosa tem como propósito 
contribuir com a comuni-
dade e apoiar pessoas que 

enfrentam o câncer.
“A proposta é realizar o 

Chá Rosa como uma ação 
de solidariedade e contri-
buição com pessoas que 
enfrentam o câncer”, ex-
plica o pastor Jorge.

O tema do Chá
Com o tema “Família — 

Há um Lugar à Mesa”, o 
evento pretende mostrar 
que o cuidado e o apoio 
às pessoas que enfrentam 
o câncer não devem ficar 
restritos a quem passa di-

retamente pelo tratamento 
contra a doença.

Famílias envolvidas
“O objetivo do 13º Chá 

Rosa é envolver as famí-
lias e toda a comunidade 
em um momento de cons-
cientização, informação, 
comunhão e solidariedade, 
especialmente em relação 
à prevenção e ao enfrenta-
mento do câncer de mama”, 
afirma o pastor.

Programação
A programação contará 

com o testemunho de De-
nise de Oliveira Ferreira 
e uma palestra com Erika 
Bezerra Ludwig, secretá-
ria de Saúde de Rolândia. 
Segundo Jorge, o encontro 
terá como foco o câncer 
de mama, levando infor-
mação e conscientização 
às participantes. O teste-
munho também terá papel 
importante na programa-

ção, com o objetivo de sen-
sibilizar e encorajar quem 
participa do encontro.

A expectativa da orga-
nização é reunir não ape-
nas mulheres da igreja, 
mas também moradores 
de Rolândia e da região. A 
proposta é proporcionar 
um momento de acolhi-
mento, reflexão e comu-
nhão, além de incentivar 
a participação da comu-
nidade nas ações do Outu-
bro Rosa. “Queremos pro-
porcionar um momento 
de informação, conscien-
tização, acolhimento, co-
munhão e solidariedade”, 
destaca o pastor.

Para o pastor, o evento 
também representa uma 
oportunidade de aproxi-
mar a igreja da comunida-
de e mostrar a disposição 
de participar de causas de 
interesse coletivo. “Quere-
mos unir igreja e comuni-
dade em uma ação solidá-
ria e consciente, levando 
informação e contribuin-
do para que mais pessoas 
se envolvam com o Outu-
bro Rosa”, afirma Jorge.

Profissionais que participaram do Simpósio em 2025
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Vacina antimeningite para  
ibiporaenses de até 24 anos
A Secretaria de Saúde amplia, temporariamente, idade para vacinação 
contra a doença; moradores podem se imunizar até o fim do mês 

Maioridade: Jogo dos Amigos 
completa 21 anos

A Evento de Rolândia, com jogadores dos anos 1980/90, começou em 2005
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SMS
Servidores da Secretaria 

Municipal da Saúde (SMS) 
de Ibiporã participaram, na 
sexta-feira passada, de uma 
reunião para atualizar a 
situação epidemiológica e 
alinhar estratégias de en-
frentamento ao sarampo e 
ebola. Além de enfermeiros 

NCS/PMI
A Secretaria Municipal 

de Saúde (SMS) de Ibiporã 
ampliou, temporariamen-
te, a oferta da vacina Me-
ningocócica ACWY para a 
população de até 24 anos. 
A ampliação da imuniza-
ção ocorre até esta quarta-
-feira, dia 30, em todas as 
unidades de saúde do mu-
nicípio. 

Normalmente, a vaci-
na contra a meningite C, 
pelo Calendário no SUS, é 
aplicada aos 3 e 5 meses 
de idade, com reforço aos 
12 meses (com a vacina 
ACWY). Esse imunizante, o 
Meningocócica é indicada 
também para adolescentes 
de 11 a 14 anos.

Para receber o imuni-
zante, é preciso apresentar 
cartão de vacinação e do-

cumento com foto. A imu-
nização protege contra os 
sorogrupos A, C, W e Y da 
bactéria meningocócica, 
responsáveis por formas 
graves da meningite. A do-
ença pode evoluir rapida-

mente, causando compli-
cações graves e até óbito. A 
SMS reforça que a vacina-
ção é a forma mais eficaz 
de prevenção, reduzindo o 
risco de casos graves e evi-
tando surtos da doença.

Ibiporã reforça sua vigilância 
contra o sarampo e o ebola
ANão há casos confirmados das doenças em Ibiporã, mas Secretaria de 
Saúde está atenta

e médicos que integram a 
secretaria, participaram do 
encontro, ainda, represen-
tantes da 17ª Regional de 
Saúde.

A reunião, realizada no 
auditório da Saúde, ocorreu 
devido aos surtos de saram-
po no Estado de São Paulo, 
com 37 casos confirmados 

neste ano, e no Amazonas, 
na região de Tríplice Fron-
teira, com 5 casos confir-
mados.

Em Ibiporã
Neste ano, o município re-

gistrou dois casos suspeitos 
de sarampo, mas não há, 
até o momento, casos con-
firmados da doença. Quan-
to ao ebola, não há casos 
confirmados nem suspeitos 
registrados na cidade.

No mundo
Devido ao surto de ebola 

na República Democrática 
do Congo, que se alastrou 
até Uganda, o Ministério 
da Saúde reforçou as ações 
adotadas para casos suspei-
tos e eventualmente confir-
mados no País. 

Em maio deste ano, a OMS 
declarou a situação no Con-
go como Emergência em 
Saúde Pública de Interesse 
Internacional (ESPII), mas 
sem critério para emer-
gência pandêmica. O risco 
global é baixo, enquanto o 
risco nacional (na Repúbli-
ca Democrática do Congo) é 
considerado ‘muito alto’ e 
regional, na África, ‘alto’.

Na manhã do domingo (27), foi realizada a 21ª edição do ‘Jogo dos Amigos’, evento 
de reencontro de ex-jogadores que passaram pelo time da Secretaria de Esportes de 
Rolândia e pelo NAC. Esse reencontro é composto de uma partida de futebol e, claro, 
de um churras cheio e resenhas e histórias depois. 

Neste ano não foi diferente: os participantes fizeram um jogo no campo do IBC e 
depois foram para uma chácara alugada para o encontro. Como sempre, o Jogo dos 
Amigos é organizado pelos técnicos Batista e Nelinho, que comandam os times no 
jogo antes do churrasco.

Expoara 2026 começa dia 09
A Festa em Arapongas terá Ana Castela, Marcos & Belutti, Turma do 
Pagode e Luan Pereira de 09 a 11 de outubro

A Prefeitura de Arapon-
gas divulga programação 
completa da ExpoArapon-
gas, que vai celebrar os 
79 anos do município. O 
evento será de 09 a 11 de 
outubro, no Expoara Cen-
tro de Eventos (Rua Gua-
ratinga, nº 4455, Parque 
Industrial II), com valor 
de estacionamento fixo 
a R$ 25, bebidas a preços 
tabelados e atrações para 
todos os gostos. A entrada 
vai ter preço simbólico 
de um quilo de alimento 
não perecível. Os alimen-
tos arrecadados serão 
transformados em cestas 
básicas a serem doadas a 
entidades e famílias ne-
cessitadas através da As-
sistência Social.

Em todos os dias, a aber-
tura dos portões será às 
18h, com Espaço Gastro-
nômico e Espaço Kids. Na 
sexta-feira (09), os shows 
começam a partir das 20h 
com atrações locais. Às 
22h, é a vez de Us Agroboy 
e Ana Castela a partir da 
00h.

No sábado (10), as atra-
ções musicais serão a par-
tir das 20h, também com 
artistas locais, seguido de 

Turma do Pagode às 22h e 
Marcos & Belutti à 00h.

No domingo (11), os 
shows ficam por conta de 
artistas locais às 20h, Jen-
nifer & Stephany às 21h, 
JirayaUai às 22h30 e Luan 
Pereira à 00h.  

Segundo a organização, 
a ideia é um evento para 
todos os gostos em Ara-
pongas, com opções de di-
versas atrações, variedade 
de artistas e diversidade 
de estilos de música, desde 
o pagode ao sertanejo e DJ.

PROGRAMAÇÃO
SEXTA-FEIRA
20h – artistas locais
22h – Us Agroboy
00h – Ana Castela

SÁBADO
20h – artistas locais
22h – Turma do Pagode
00h – Marcos & Belutti

DOMINGO
20h – artistas locais
21h – Jennifer & Stephany
22h30 – JirayaUai
00h – Luan Pereira


